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Resumo

A sociedade contemporânea tem apresentado uma preocupação crescente com o impacto ambiental 
provocado pelo desenvolvimento econômico e tecnológico. Em consequência dessa preocupação e 
de pesquisas que indicam a possibilidade de existirem impactos negativos como consequência da 
utilização intensa dos recursos naturais, a comunidade científica, em conjunto com a sociedade, os 
governos e as organizações, desenvolveu o conceito de desenvolvimento sustentável, bem como 
algumas metodologias para avaliar o nível de sustentabilidade local, nacional e do planeta. A partir 
desse contexto, o objetivo deste artigo é, por meio de pesquisa bibliográfica e documental, contri-
buir para a reflexão sobre o que é sustentabilidade e a metodologia Barômetro da Sustentabilidade 
(BS). Para complementar o estudo bibliográfico, apresenta-se uma aplicação da metodologia BS ao 
município de Taubaté-SP, por meio da coleta, tabulação e análise quantitativa e qualitativa de diversas 
fontes. A análise dos dados coletados, de acordo com a metodologia BS, indica que o município de 
Taubaté-SP encontra-se num patamar quase sustentável.
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Abstract

The contemporary society has presented a growing concern with the environmental impact caused 
by economic and technological development. As a result of this concern and research studies that 
indicate the possibility of negative impacts as a result of intense use of natural resources. The scientific 
community, together with the society, developed the concept of sustainable development, as well 
as some methodologies to assess the level of local sustainability, national or the planet. From this 
context, the purpose of this article, it is by means of bibliographic research, contribute to the reflection 
on what are sustainability and the methodology Sustainability Barometer (BS). Complementary to the 
bibliographical study presents an application of the methodology BS to the municipality of Taubaté, 
by collecting, tabulating and quantitative and qualitative analysis of various sources. The analysis of 
data collected according to the methodology BS, indicates that the municipality of Taubaté is a level 
of almost sustainable.

Keywords: Sustainability barometer. Sustainable development. Sustainability indicators.
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No século 20, constatou-se um acelerado desenvolvimento da socieda-

de mundial, da ciência e da expansão da utilização do uso da tecnologia em 

todas as áreas da atuação humana, como medicina, comunicação, produção, 

transporte, educação, entretenimento, entre outros. No mesmo período, 

iniciaram-se discussões em fóruns mundiais sobre os possíveis efeitos desse 

acelerado crescimento quanto à capacidade e limites de o planeta Terra 

suportar o consumo de recursos naturais nos ritmos apresentados no século 

20 por longo período.

Nesse contexto de intensos debates e emissão de relatórios, surgi-

ram e tornaram-se temas de análises internacionais os resultados sobre os 

impactos do efeito estufa, a destruição da camada de ozônio, a redução da 

calota polar, etc. Esses debates e questionamentos têm como um dos marcos 

principais a realização, em 1992, na cidade do Rio de Janeiro, da Rio 92, 

que contou com a presença de representantes de vários países e estratos da 

sociedade mundial. A partir desse evento, foi emitido o documento Agenda 

21, assinado por várias nações, por meio do qual os signatários assumiram 

um compromisso de observar diretrizes para orientar as ações em diversas 

escalas geográficas, na direção de como mensurar o que, então, se formulava 

como desenvolvimento sustentável. 

A mudança de orientação na forma como estão sendo consumidos os 

recursos naturais do planeta, precisa ser realizada simultaneamente em todas 

as escalas geográficas e da perspectiva política. Isso implica dizer sobre a 

dimensão do cidadão individual, passando pelas comunidades, municípios, 

unidades da federação, país e o conjunto das nações. A partir dessa pers-

pectiva, o presente estudo busca revisar o conceito de sustentabilidade e 

a metodologia Barômetro da Sustentabilidade e aplicar essa metodologia 

na realização de um estudo do nível de sustentabilidade do município de 

Taubaté, situado no Estado de São Paulo. 

Com essa abordagem, busca-se responder às seguintes questões: a) 

O que é sustentabilidade? b) O que é a metodologia Barômetro da Sus-

tentabilidade? O objetivo é apresentar um estudo exploratório do nível 
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de sustentabilidade para o município de Taubaté a partir da aplicação do 

Barômetro da Sustentabilidade com o uso de indicadores de conhecimento 

público. Esta pesquisa tem sua relevância no fato de o município de Taubaté 

estar localizado em uma das regiões mais industrializadas do Brasil, ter sido 

classificado em 22º IDH do Estado de São Paulo pela Fiesp (2012) e 40ª 

no IDHM publicado pelo PNUD (2010). A avaliação da sustentabilidade 

de municípios com industrialização avançada é uma forma de se avaliar 

indiretamente o quanto o conceito de sustentabilidade se difundiu e está 

sendo adotado no Brasil.

Referencial Teórico

Durante o desenrolar do século 20, economistas e cientistas sociais 

estudaram, dialogaram e desenvolveram três conceitos importantes e com-

plementares: crescimento, desenvolvimento econômico e sustentabilidade. 

Esses conceitos e os indicadores de sustentabilidade, em especial a meto-

dologia Barômetro da Sustentabilidade, são revistos a seguir.

Conceito de crescimento, desenvolvimento e sustentabilidade

Crescimento econômico, desenvolvimento econômico, sustentabi-

lidade e desenvolvimento sustentável, embora sejam termos amplamente 

utilizados, sua conceituação apresenta muita imprecisão e não oferecem 

uma definição consensual (Bellen, 2004; Parris; Kates, 2003; Braga et al., 

2004; Vieira, 2009).

Segundo Vieira (2009, p. 18), “o crescimento econômico é calculado 

pela evolução de crescimento anual do Produto Nacional Bruto – PNB – ou 

pelo Produto Interno Bruto – PIB. O crescimento de uma economia é indica-

do ainda pelo crescimento de sua força de trabalho, receita nacional poupada 

e investida e o grau de aperfeiçoamento tecnológico”. Conceituação similar 

encontra-se em Cacciamalli (2005, p. 406), o qual define que “o crescimento 
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econômico constitui um processo por meio do qual a renda per capita de 

uma sociedade se eleva persistentemente. Acompanhando esse crescimento, 

ocorrem transformações estruturais quantitativas e qualitativas”. Em Milone 

(2005, p. 485), encontra-se “crescimento econômico como o aumento do 

produto interno bruto em termos globais e per capita ao longo do tempo”.  

Com relação ao conceito de desenvolvimento econômico, Souza (2005, p. 5) 

observa a inexistência de uma definição de desenvolvimento econômico que 

seja consensual ou universal. Sobre esse tema, os economistas se dividem em 

dois grupos. O primeiro associa desenvolvimento e crescimento econômico, 

embora, segundo o autor, a experiência venha demonstrando a não existência 

de relação direta entre crescimento e desenvolvimento econômico (Souza, 

2005). Ademais, os resultados de um processo de expansão (crescimento 

econômico) podem ocorrer sem beneficiar a economia como um todo e o 

conjunto da população, ou seja, sem promover o desenvolvimento econômico 

(Souza, 2005; Milone, 2005). Souza (2005, p. 6) complementa, ao observar, 

que uma segunda corrente entende “o crescimento econômico como uma 

simples variação quantitativa do produto, enquanto o desenvolvimento en-

volve mudanças qualitativas no modo de vida das pessoas, das instituições 

e das estruturas produtiva”. 

Essas observações são congruentes com as definições apresentadas 

por Vieira (2009, p. 18), que chama a atenção para o fato de que “o de-

senvolvimento econômico é o crescimento econômico acompanhado pela 

melhoria do padrão de vida da população e por alterações fundamentais na 

estrutura econômica e social”, e por Milone (2005, p. 487), que explica: “por 

desenvolvimento econômico entendem-se, além das mudanças de caráter 

quantitativo dos níveis do produto nacional, as modificações que alteram a 

composição do produto e a alocação dos recursos pelos diferentes setores da 

economia”. Implícito nas definições apresentadas por Souza (2005), Vieira 

(2009) e Milone (2005), encontra-se a interdependência entre crescimento 

e desenvolvimento econômico, posto que a primeira é condição para a 
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ocorrência da segunda (desenvolvimento), mas o simples fato de existir o 

crescimento não é garantia de que irá ocorrer o desenvolvimento econômico. 

Conforme observado por Lucena, Cavalcante e Cândido (2011), o conceito 

de desenvolvimento sustentável procura equilibrar e incentivar o desenvol-

vimento integrado e equilibrado do crescimento econômico, a preservação 

do meio ambiente e a redução das desigualdades sociais.

Complementar às definições anteriores, em 1987 o relatório da World 

Commission on Environment and Development (WCED) define “desenvolvi-

mento sustentável como o desenvolvimento que atende às necessidades 

do presente sem comprometer a habilidade da geração futura atender suas 

necessidades” (World..., 1987, tradução nossa). Segundo Bossel (1999), esse 

conceito é um dos mais citados e pode ser complementado pelo encontrado 

em Engel (1990 apud Bossel, 1999, p. 2), segundo o qual desenvolvimento 

sustentável é “o tipo de atividade humana que nutre e perpetua a realização 

histórica de toda a comunidade de vida na terra”. Esses conceitos parecem 

complementares ao conceito de desenvolvimento econômico, ao salientar a 

importância de preservar a possibilidade de continuidade da vida no futuro. 

O relatório da WCED (1987) enfatiza que o conceito de sustentabilidade 

deve ser utilizado na definição dos objetivos do desenvolvimento tanto 

econômico quanto social. Uma observação relevante é que o conceito de 

desenvolvimento sustentável engloba dois conceitos, “desenvolvimento” 

e “sustentabilidade”, conforme Parris e Kates (2003, p. 13.2-13.3), os quais 

apresentam uma taxonomia desses termos, numa matriz 2 x 2, conforme 

Quadro 1.
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Quadro 1 – Taxonomia do desenvolvimento sustentável

Fonte: Parris; Kates (2003, p. 13.3).

Conforme observado por Braga et al. (2004), subjacente às diversas 

definições sobre desenvolvimento sustentável existe a tentativa de aproximar 

as dimensões ambiental, social e econômica do meio ambiente, a que tem 

como objetivo conferir legitimidade ou não a abordagens de apropriação do 

território e seus recursos.

A discussão sobre a interpretação dos significados dos termos cresci-

mento, desenvolvimento econômico e desenvolvimento sustentável é um 

tema complexo e abrangente, que foge ao escopo do presente estudo, o 

qual tem como objetivo avaliar o nível de sustentabilidade do município de 

Taubaté com base na metodologia do Barômetro da Sustentabilidade. Para 

o escopo do presente estudo, as definições apresentadas sobre crescimento, 
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desenvolvimento econômico e desenvolvimento sustentável são suficientes 

e assume-se que são três processos diferentes e interdependentes, que se 

complementam e suportam as decisões e ações políticas, sociais e econô-

micas, empreendidas pelas diversas comunidades na Terra, nas diversas 

escalas geográficas.

Na próxima seção realiza-se uma revisão sucinta e abrangente dos 

principais indicadores de desenvolvimento sustentável.

Indicadores de desenvolvimento sustentável

Existe um consenso sobre a necessidade de desenvolver indicadores 

para permitir operacionalizar e avaliar, além dos critérios de base econômica, 

também o ambiental e sociocultural, o conceito de desenvolvimento sus-

tentável (Farsari; Prastacos, 2012).

Posição compartilhada por Albagli (1995), ao observar que indicadores 

tradicionais, como produto nacional bruto e outros, apesar de continuarem a 

ser relevantes na avaliação e monitoramento dos passos na direção de níveis 

mais sustentáveis de desenvolvimento, são considerados insuficientes, razão 

pela qual se faz necessário desenvolver e aprimorar métodos para incorporar 

indicadores capazes de integrar aspectos sociais, econômicos, ambientais e 

institucionais.

Segundo Lourenço (2012, p. 4), “indicadores são medidas compostas 

de variáveis, ou seja, baseadas em mais de um dado. Um índice é construído 

do somatório dos resultados de atributos individuais”.

Além disto, conforme observado por Farsari e Prastacos (2012), 

Lourenço (2012) e Tayra e Ribeiro (2006), os indicadores são utilizados para 

prover informações em várias áreas, tomar decisões, elaborar um quadro da 

situação atual e avaliar impactos de ações realizadas. Os indicadores de sus-

tentabilidade se fazem necessários para atender estas entre outras finalidades.
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Conforme observado por Bellen (2004), existem várias ferramentas 

ou sistemas para avaliar o grau de sustentabilidade do desenvolvimento, as 

quais, segundo Tayra e Ribeiro (2006, p. 87), podem ser classificadas em 

dois tipos:

Indicadores de síntese: também conhecidos como comensuralistas, 

que buscam uma única unidade de medida. Agregar dados de ordem 

econômica, biofísica, social e institucional.

Sistema de indicadores: é a construção de um conjunto de indicado-

res que mostrem tendências vinculantes e/ou sinérgicas, variáveis que, 

analisadas em seu conjunto, possam dar conta das principais tendências, 

tensões e causas subjacentes aos problemas de sustentabilidade.

Segundo Farsari e Prastacos (2012) e Bellen (2004), alguns dos me-

lhores e mais citados indicadores internacionais de sustentabilidade são: 

• OECD’s Pressure-State Response Framework;

• World Bank: measuring the wealth of nations;

• United Nations – CSD indicators;

• Barometer of Sustantbility (Barômetro da Sustentabilidade);

• Ecological Footprint (Pegada Ecológica);

• Dashbord of Sustanbility (Painel da Sustentabilidade).

No Quadro 2 é exposto um Painel de Indicadores composto dos 

indicadores: OECD’s Pressure-State Response Framework; World Bank: measu-

ring the wealth of nations; United Nations – CSD indicators; Ecological Footprint 

(Pegada Ecológica) e Dashbord of Sustanbility (Painel da Sustentabilidade). 

No próximo item apresenta-se, de maneira mais ampla e aprofundada, a 

metodologia do Barômetro da Sustentabilidade, por ter sido a abordagem 

escolhida para realização deste estudo.
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Quadro 2 – Painel de Indicadores
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Fonte: Elaborado pelos autores com base em Farsari e Prastacos (2012)  
e Bellen (2004).
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Barômetro da Sustentabilidade  
(Barometer of Sustantbility – BS)

Segundo MacPherson (2012), Guijt, Moiseev e Prescott-Allen (2001), 

the Baramoter of Sustanbility (Barômetro da Sustentabilidade – BS) é consequ-

ência do trabalho conjunto do The World Conservative Union (IUCN) e Inter-

national Development Research Centre (IDRC), que contou com a participação 

de diversos cientistas de vários países, os quais trabalharam em conjunto para 

o desenvolvimento de uma metodologia para definir as questões-chave que 

envolvem o conceito de Sustentabilidade e possibilitar avaliar e compará-la, 

tendo como base a avaliação de duas dimensões: o bem-estar humano e o 

bem-estar dos ecossistemas, em conjunto. O método inclui duas ferramentas 

conceituais, analíticas e visuais: The Egg of Sustabinbility (O Ovo da Sustenta-

bilidade) e The Barometer of Sustanbility (O Barômetro da Sustentabilidade). 

A metodologia foi testada em escala local e regional, na Ásia, na África e na 

America Latina (Macpherson, 2012; Guijt; Moiseev e Prescott-Allen, 2001).

Conforme MacPherson (2012), a metodologia é definida em três 

documentos:

Parte A: Visão Geral: descreve o conceito e a estrutura técnica da Ava-

liação da Sustentabilidade, como ela pode ser usada e como este método 

é relacionado com outras abordagens para avaliar o desenvolvimento 

sustentável.

Parte B: Material para Facilitadores: prover recursos para usar os métodos 

no campo e para treinamento de outros para usarem a Avaliação de Sus-

tentabilidade. Essa seção inclui estudos de caso, exercícios em salas de 

aula, orientações sobre como realizar treinamentos e exercícios de campo.

Parte C: Slides para Facilitadores: contém uma visão resumida, a qual 

é utilizada pelos facilitadores da IUCN para as sessões de treinamento 

sobre Avaliação de Sustentabilidade (tradução nossa).
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Embora tenha contado com participação de vários pesquisadores, 

Prescott-Allen é considerado um dos principais pesquisadores envolvidos 

(Louette, 2009).

Segundo Lucena, Cavalcante e Cândido (2011), Louette (2009) e 

Kronemberger et al. (2008), o BS pode ser aplicado em qualquer escala, 

não existe limites. É uma metodologia que pode ser utilizada tanto numa 

escala local quanto global.  

A única restrição é que os indicadores somente podem ser elenca-

dos se puderem ser expressos em termos numéricos (Lucena; Cavalcante; 

Cândido, 2011).

Segundo Lourenço (2012) e Bellen (2004), a abordagem holística, 

realizada pela integração do bem-estar humano e do meio ambiente, a apre-

sentação gráfica dos resultados e a possibilidade de realizar comparações são 

as principais vantagens.

Existem algumas críticas à metodologia do BS, entre as quais se desta-

ca a dificuldade sobre como dividir a escala de desempenho e como atribuir 

os pesos. Por essas dificuldades, alguns autores consideram que o método 

não é científico (Bessel apud Bellen, 2004). Bessel (1999 apud Bellen, 2004), 

acrescenta: “entretanto o índice incorpora, de forma transparente, os valores 

dentro do conceito de sustentabilidade”.

Estrutura da Metodologia Barômetro da Sustentabilidade

A metodologia do Barômetro da Sustentabilidade (BS), conforme Guijt, 

Moiseev e Prescott-Allen (2001), é embasada no conceito de bem-estar, o 

qual se refere a condições satisfatórias para a humanidade e o ecossistema, 

em que “bem-estar humano” é a condição na qual todos os membros da 

sociedade podem determinar e satisfazer suas necessidades, dentro de uma 

amplitude de escolhas, e “bem-estar do ecossistema” é uma condição na 
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qual o ecossistema mantém sua diversidade e qualidade, sua capacidade de 

suportar toda a vida e seu potencial para se adaptar para mudanças providas 

pelas futuras opções (Guijt; Moiseev; Prescott-Allen, 2001).

Segundo Guijt, Moiseev e Prescott-Allen (2001), bem-estar é diferen-

te de saúde, o qual é limitado à qualidade dos indicadores da economia, tais 

como renda, produtos, infraestrutura, necessidades básicas por alimentação, 

água, roupa e calçados.

A abordagem do barômetro da sustentabilidade é estruturada em 

duas dimensões:

a) Bem-estar humano – estado do desenvolvimento humano no qual 

se inclui a avaliação de indicadores sobre a saúde e a população; bem-estar 

individual, educação e cultura, comunidade e equidade.

b) Bem-estar do ecossistema – que é o estado do meio ambiente no 

qual se inclui a avaliação de indicadores para as dimensões terra, ar, água, 

espécies (diversidade) e população e uso dos recursos (Guijt; Moiseev; 

Prescott-Allen, 2001).

Farsari e Prastacos (2012) observam que uma relevante contribuição 

da metodologia BS para as análises e discussões sobre sustentabilidade, é o 

fato de essa metodologia enfatizar por sua estruturação. O desenvolvimento 

sustentável depende da existência de nível elevado de bem-estar humano 

e do ecossistema simultaneamente.

A Figura 1 apresenta a estruturação das dimensões do BS.
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Figura 1 – Componentes das dimensões do BS

Fonte: Guijt; Moiseev; Prescott-Allen (2001 – tradução nossa).

Outra definição relevante para compreender como está estruturado 

o BS, conforme Guijt, Moiseev e Prescott-Allen (2001), é o conceito de 

elemento e subelemento. Elementos são os temas ou aspectos mais rele-

vantes. São as características ou aspectos sobre as condições das pessoas e 

do ecossistema e suas interações (Guijt; Moiseev; Prescott-Allen, 2001).

Quando os elementos são muito amplos para se realizar uma avaliação 

direta, eles podem ser divididos em subelementos mais específicos. Tanto 

os elementos quanto os subelementos são categorias (como saúde), não pre-

ocupações ou problemas que podem estar relacionados com tais categorias 

ou temas de interesse social (Guijt; Moiseev; Prescott-Allen, 2001).

Conforme observado por Bellen (2004), o BS é uma metodologia 

que busca apresentar um panorama do estado geral do meio ambiente e da 

sociedade, por meio do cálculo de índices gerados a partir da combinação 

de indicadores. Para facilitar a compreensão, o resultado final é apresentado 

em um gráfico (Bellen, 2004).

A Figura 2 apresenta a hierarquia dos componentes do BS, segundo 

Guijt, Moiseev e Prescott-Allen (2001), 
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Figura 2 – Hierarquia dos elementos no BS

Fonte: Guijt; Moiseev; Prescott-Allen (2001 – tradução nossa).

A apresentação dos resultados, exemplificada na Figura 3, é realizada 

em um gráfico com dois eixos: um para a dimensão “bem-estar humano” e 

outro para “bem-estar do ecossistema”. Cada eixo possui uma escala que 

varia de 0 a 100, dividida em 5 intervalos: 0 a 20, ruim (ou insustentável); 

21 a 40, pobre (ou quase insustentável); 41 a 60, médio; 61 a 80 OK (quase 

sustentável); e de 81 a 100, bom (sustentável) (Guijt; Moiseev; Prescott-

-Allen, 2001).
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Figura 3 – Apresentação do resultado do Barômetro  

da Sustentabilidade (BS)

Fonte: Guijt; Moiseev; Prescott-Allen (2001, p. 23).

A interseção do resultado dos índices marcados em cada eixo (bem-es-

tar humano e bem-estar do ecossistema) no gráfico bidimensional determina 

a avaliação da sustentabilidade ou insustentabilidade. Para utilizar o BS, os 

indicadores devem ser: mensuráveis; representativos, demonstrar diferença 

entre grupos ou locais ou tendências no tempo; confiáveis, possível de se 

repetir a medição; adequados e padronizados e viáveis, dados acessíveis e a 

um razoável custo (Guijt; Moiseev; Prescott-Allen, 2001). Conforme obser-

vado por Lourenço (2012), uma das principais vantagens da metodologia BS 

é sua abordagem holística com a utilização de uma representação gráfica do 

desenvolvimento sustentável, envolvendo, de forma integrada, o bem-estar 

humano e do ecossistema, além de possibilitar uma abordagem comparativa.

A metodologia do BS não apresenta um número fixo de indicadores 

para sua composição, o que a torna uma ferramenta bastante flexível. A com-

posição dos indicadores é realizada pelo analista ou pesquisador, de acordo 
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com as disponibilidades de dados para área de estudo e as possibilidades de 

construção de escalas de desempenho (Kronemberger et al., 2008).  Como 

observado por Lucena, Cavalcante e Cândido (2011) e Kronemberger et al. 

(2008), os critérios para montagem das escalas dos eixos (bem-estar humano 

e bem-estar do ecossistema) são definidos pelos pesquisadores numa base 

centesimal. Por essa razão, denomina-se Escala de Desempenho (ED).

Concluída a revisão da metodologia BS, no próximo item apresenta-se 

a metodologia de pesquisa, seguida dos resultados com respectiva análise e 

discussão, conclusão e referências.

Método/Procedimentos

As pesquisas podem ter várias classificações, segundo Silva e Menezes 

(2005, p. 20-22). São quatro as classificações: quanto à natureza; quanto à 

forma de abordagem; quanto a seus objetivos e quanto aos procedimentos 

técnicos. Segundo a classificação proposta por Silva e Menezes (2005, p. 20), 

este trabalho, do ponto de vista de sua natureza, é uma pesquisa aplicada, 

pois envolve a aplicação prática, verdades e interesses locais. Sua abordagem 

é quantitativa, com dados obtidos a partir de documentos públicos, para 

buscar compreender o fenômeno estudado e seu impacto num ambiente 

local predelimitado.

Sob os outros dois modos de classificar pesquisas, conforme classifica-

ção encontrada em Gil (1991 apud Silva; Menezes, 2005, p. 21), com relação 

ao objetivo este trabalho é uma pesquisa exploratória, pois visa a ampliar a 

familiaridade e a compreensão sobre a metodologia Barômetro da Sustenta-

bilidade, por meio de sua aplicação para avaliar o nível de sustentabilidade 

do município de Taubaté. Ainda com base na classificação citada, em relação 

ao procedimento técnico é uma pesquisa bibliográfica, pois se baseia em 

material já publicado sobre o tema e coleta e tabulação, seguida de análise 

de dados publicados e disponibilizados na internet e/ou por meio de rela-

tórios, por órgãos oficiais de abrangência municipal, estadual e/ou nacional.
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A seleção dos indicadores para aplicar a metodologia do Barômetro 

da Sustentabilidade ao município de Taubaté-SP, foi realizada a partir de 

consulta e coleta de dados de domínio público na internet, disponibilizada 

pelo Instituto Brasileira de Geografia e Estatística (IBGE), Fundação Sistema 

Estadual de Análise de Dados de São Paulo (Seade), Companhia Ambiental 

do Estado de São Paulo (Cetesb), Pacto pela Saúde – Ministério da Saúde 

(Sispacto), Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (Sins), 

Departamento Intersindical de Estatísticas e Estudos Socioeconômicos 

(Dieese), Núcleo de Pesquisas Econômico-Sociais (Nupes) da Unitau e 

Sabesp. A escolha dos dados e composição dos indicadores foi condicionada 

à disponibilidade e consistência dos dados. Usaram-se dados atualizados em 

2003, 2009 e 2010, pois foram para esses anos que se encontrou maior diversi-

dade de dados atualizados. Foram realizados ajustes necessários para compor 

as escalas de desempenho, considerando a disponibilidade de informações.

Resultados e Discussão

Realizou-se levantamento dos indicadores disponíveis na internet 

sobre o município de Taubaté para análise das dimensões pessoas e ecos-

sistema do BS, os quais são apresentados e discutidos a seguir.

Nos Quadros 3 a 7 são dispostos os indicadores para dimensão pes-

soas com os seguintes temas: população, saúde, conhecimento, equidade 

e comunidade. Os dados foram obtidos do IBGE, da fundação Seade, do 

Sispacto, Diese e Nupes, conforme indicado na coluna “fonte” de cada 

quadro por indicador apresentado.

O Quadro 3 apresenta os dados obtidos para o tema população no site 

do IBGE disponíveis sobre o censo de 2010 e do instituto Seade. Na coluna 

referência para Escala de Desempenho (ED) há as referências adotadas para 

montar a escala de desempenho.
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No Quadro 4 são expostos os indicadores para o tema saúde. Os dados 

foram coletados no site do IBGE, disponíveis do censo de 2010 da Fundação 

Seade, dados do ano de 2003 e do Sispacto. Para saneamento, considerou-

-se a meta de 100% por e tratar de um serviço essencial no século 21 para 

elaboração da escala de desempenho (min = 0% e max. 100%). Esperança 

de vida ao nascer estabeleceu-se como meta 75 anos, por ser uma idade já 

superada pelos países desenvolvidos e alguns da América Latina. A Ex-

pectativa de vida em anos para alguns países desenvolvidos e da América 

Latina: Suécia (81,4), Suíça (82,3), Dinamarca (78,8), Estados Unidos (78,5), 

Finlândia (78,5), Reino Unido (80,2), Japão (83,4), Argentina (75,9), Chile 

(79,1), Colômbia (73,7) e Peru (74,0) (Instituto..., 2012).

No Quadro 5 são apresentados os indicadores para o tema conheci-

mento. Os dados foram obtidos da fundação Seade e do IBGE (2010). Para 

os indicadores taxa de analfabetismo e evasão escolar, estabeleceu-se como 

meta 0% por considerar a educação um item importante para a vida social 

moderna. 

Com relação ao indicador para média de anos de estudo da população 

de 15 a 64 anos, adotou-se como meta 12 anos, por corresponder ao segundo 

grau, por se perceber uma tendência a se exigir escolaridade de 2º grau, 

mesmo para executar serviços que não exijam formação especifica. Para o 

indicador população com menos de 08 anos de estudo, adotou-se como meta 

30%, uma vez que a população com até 50 anos no município de Taubaté, 

em 2010, correspondia a mais de 70%, conforme dados da fundação Seade 

para 2010.

No Quadro 6, são apresentados os indicadores para o tema equida-

de. Os dados foram coletados do IBGE, Seade, Dieese e Nupes. Para a 

Equidade Distributiva (ED) do PIB per capita, foi considerado o valor de 

12 salários do Dieese. Com relação à renda média dos trabalhadores com 

vínculo, observa-se que a proporção entre o rendimento médio das mulhe-

res corresponde a 79% para Brasil e a 64% para Taubaté. Adotou-se como 
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meta igualdade 100%. Para taxa de desemprego, apesar de desejada uma 

taxa de 0%, é particularmente quase irreal, portanto, adotou-se com meta 

uma taxa de 3% a 5%. 

Quadro 3 – Dimensão pessoas – tema população – indicadores para 

Taubaté

Fonte: Instituto..., 2010; Fundação..., 2010.
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Quadro 4 – Dimensão pessoas – tema saúde – indicadores para Taubaté

Fonte: Instituto..., 2010; Fundação...2010; Sispacto, 2010.

Quadro 5 – Dimensão pessoas – tema conhecimento  

– indicadores para Taubaté

 
Fonte: Instituto..., 2010; Fundação... 2010. 
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Quadro 6 – Dimensão pessoas – tema equidade  

– indicadores para Taubaté

Fonte: Instituto..., 2010; Fundação... 2010;  Departamento..., 2010;  
Núcleo..., 2010. 

No Quadro 7 são apresentados os indicadores para o tema comunida-

de. Os dados foram coletados do IBGE. Para os três indicadores analisados, 

considerou-se com meta 100% por se tratarem de acesso a recursos essenciais 

à vida na sociedade moderna.

Quadro 7 – Dimensão pessoas – tema comunidade  

– indicadores para Taubaté

Fonte: Instituto..., 2010.
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Para se realizar a avaliação da dimensão ambiente, encontraram-se 

muitas dificuldades para conseguir dados específicos sobre o município de 

Taubaté. Para buscar construir um indicador para a dimensão ambiente, 

analisou-se dado da Sabesp para água e da Cetesb para o ar.

No Quadro 8 apresentam-se os indicadores para água conforme dados 

obtidos na Sabesp, no relatório anual da qualidade da água de 2010 para a 

cidade de Taubaté. 

Quadro 8 – Dimensão ambiente – tema água – indicadores para Taubaté

Fonte: Sabesp (2010).

O Quadro 8 traz o número de coletas de amostras de água definidas 

para analisar os parâmetros físicos e químicos e os números de amostras 

conforme parâmetros definidos (E = quantidade amostras analisadas e C = 

quantidade de amostras conforme). Observa-se que, com exceção de dois 

parâmetros (flúor e coliforme total) com resultados insatisfatórios pontuais, 

todos os demais parâmetros apresentaram resultados 100%, ou seja, dentro 

dos parâmetros estabelecidos como das metas. 

O Quadro 9 dá a conhecer os indicadores para o tema ar, conforme 

tabuladas do relatório da Cetesb.
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Quadro 9 – Dimensão ambiente – tema ar indicadores para Taubaté

Fonte: Companhia ..., 2010.

Para a elaboração do Quadro 9, em razão de não se encontrar no relató-

rio dados somente sobre o município de Taubaté, e a análise dos parâmetros 

da qualidade do ar ser realizada por meio de diversas estações espalhadas 

pelo Estado de São Paulo, optou-se por tabular os dados apresentados no 

relatório e assumiu-se a premissa de que a qualidade do ar no município de 

Taubaté é similar à aferida para o Estado de São Paulo.

No Quadro 10 apresenta-se o indicador para o tema terra, tabulado 

do relatório da SNIS 2009. Após estudar os dados disponíveis, conseguiu-se 

identificar um parâmetro relevante, passível de se definir uma referência 

para o ED para avaliação.
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Quadro 10 – Dimensão ambiente – tema resíduos sólidos  

– indicadores para Taubaté

Fonte: SNIS, 2009.

Nos Quadros 11 e 12 manifesta-se os resultados tabulados de todos 

os temas para a dimensão pessoas e ambiente do BS para o município de 

Taubaté. Mediante análise do Quadro 11, observa-se que a média para os 

cinco temas analisados apresentou uma amplitude de variação que vai de 

55,3 a 92,8. Já para o Quadro 12 observa-se que para os três temas analisados 

a média variou de 64,2 a 99,1. A variação menor no Quadro 12, em parte, 

pode ser explicada pela diferença na quantidade de indicadores, tabulados.

Observou-se na montagem da escala de desempenho a sensibilidade 

à definição das metas e intervalo de parâmetros para cada um dos cinco 

graus do BS.

Como resultado final obteve-se, a partir dos parâmetros analisados 

para o município de Taubaté, nota 71 para Dimensão Pessoas, o que significa 

quase sustentável, e nota 86,9, que significa sustentável. Esses resultados 

são apresentados graficamente na Figura 4.
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Quadro 11 – Dimensão pessoas  

– resultados na escala de desempenho para Taubaté

 

 

Fonte: Dados da pesquisa – elaborada pelos autores.
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Quadro 12 – Dimensão ambiente  

– resultados na escala de desempenho para Taubaté

Fonte: Dados da pesquisa – elaborada pelos autores.
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Figura 4 – Sustentabilidade do município de Taubaté por meio do BS

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Resultado obtido pelos resultados das dimensões pessoas e ecossistema na 
escala de desempenho.

Com relação aos objetivos deste estudo, sobre a questão o que é 

sustentabilidade, parece que a melhor definição é “desenvolvimento susten-

tável como o desenvolvimento que atende as necessidades do presente sem 

comprometer a habilidade de a geração futura atender suas necessidades” 

(World..., 1987, tradução nossa), complementada pela análise realizada por 

Parris e Kates (2003, p. 13.2-13.3), conforme Quadro 1.

A partir da análise da discussão realizada pelos pesquisadores citados 

na revisão, parece ser mais apropriado utilizar o termo desenvolvimento 

sustentável, em que sustentabilidade pode ser entendida como a garantia de 

que o desenvolvimento da sociedade atual não irá esgotar ou comprometer de 

maneira irremediável as possibilidades de continuidade e desenvolvimento 

das gerações futuras.
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Com relação ao segundo objetivo, expresso pela questão. O que é o 

Barômetro da Sustentabilidade?, com base na revisão de literatura realizada 

sobre o trabalho dos pesquisadores MacPherson (2012), Guijt, Moiseev e 

Prescott-Allen (2001), revisados neste trabalho, parece válido concluir que o 

Barômetro da Sustentabilidade é uma metodologia para identificar e definir 

os aspectos ou temas relevantes relacionadas ao conceito de Sustentabilidade 

e uma ferramenta para avaliar e comparar o nível de sustentabilidade de 

uma predefinida área de estudo. As análise e avaliações são realizadas por 

meio de indicadores ou índices, escolhidos pelo pesquisador para avaliação 

duas dimensões: o bem-estar humano e o bem-estar dos ecossistemas, em 

conjunto. Na realização deste trabalho identificaram-se três dificuldades 

para utilizar o BS: a) a falta de dados para alguns parâmetros avaliados pelo 

BS; b) a ausência de padrões de referências (de preferência) internacional, 

para avaliar o desempenho; c) a identificação dos indicadores mais relevan-

tes para serem analisados e selecionados. Essas dificuldades indicam que a 

aplicação do BS deve ser feita com cuidado e que, na comparação realizada, 

sejam comparadas as análises que possuem conjunto de avaliações nas várias 

dimensões equivalentes. 

O terceiro objetivo deste estudo foi apresentar uma avaliação do nível 

de sustentabilidade para o município de Taubaté a partir da aplicação do 

Barômetro da Sustentabilidade com uso de indicadores de conhecimento pú-

blico. Para atingir esse objetivo, foram coletados e tabulados dados acessíveis 

pela internet de entidade ou órgãos para as duas dimensões do BS. Foram 

definidos 15 parâmetros ou indicadores para dimensão ambiente, divididos 

em três temas (ar, água e recursos) e 20 parâmetros ou indicadores para a 

dimensão pessoas, divididos em 5 temas (população, saúde, conhecimento, 

equidade e comunidade). Foi construída a escala de desempenho para as 

duas dimensões e calculada a média aritmética para cada tema e dimensão. 

O resultado final apresentado na Figura 4 indica que o município de Taubaté 

pode ser considerado quase sustentável para a Dimensão Pessoas (média 

71) e sustentável para a Dimensão Ambiente (média 86,9). O resultado 
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obtido, com os parâmetros e indicadores escolhidos, foi satisfatório. Sobre 

a Dimensão Pessoas, a realização de pesquisas complementares abrangen-

do mais indicadores e/ou temas seria de grande relevância para ratificar 

ou retificar o resultado obtido neste estudo. Essa mesma recomendação é 

pertinente para a dimensão Ambiente, para a qual houve dificuldades de 

se encontrar indicadores relevantes sobre o município de Taubaté. Alguns 

temas importantes não foram analisados por não se encontrar indicadores, 

tais como qualidade e utilização da bacia hidrográfica, preservação ambiental, 

utilização do solo, etc.

Conclusão

A metodologia BS para avaliação da sustentabilidade parece ser 

sensível à quantidade e abrangência dos indicadores, donde parece razo-

ável concluir que quanto mais indicadores e mais abrangentes os temas 

cobertos, mais confiável ou representativo tende a ser o resultado. Outro 

fator que se apresentou como um desafio na elaboração deste estudo é a 

dificuldade em se definir metas ou parâmetros de referências reconhecidos 

nacional ou internacionalmente para elaborar as escalas de desempenho. 

Essa dificuldade parece indicar que o estabelecimento de parâmetros in-

ternacionais e/ou nacionais poderia ser de grande ajuda para a realização de 

avaliações com o uso do BS. Além disso, a existência de dados confiáveis 

e monitorados com frequência é outra variável a afetar o resultado do BS. 

Essas dificuldades, observadas na elaboração deste estudo, poderão vir a 

ser superadas nos próximos anos com o avanço e difusão da internet e da 

disponibilidade de dados para elaborar indicadores mais abrangentes e con-

fiáveis com continuidade histórica, reforçado pelo avanço do conhecimento 

promovido pela comunidade acadêmica em geral, os cientistas, pesquisa-

dores, e organizações governamentais e não governamentais interessadas 

e envolvidas no tema.
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